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    Prefácio do autor

  


  
    L. Kalsbeek

  


  
    Este livro é uma introdução à Filosofia da Ideia Cosmonômica,1 um sistema imponente que exige o respeito de todos aqueles que o conhecem. Esta introdução não foi planejada para filósofos, mas para pessoas interessadas em filosofia que reconhecem a dificuldade inicial das introduções existentes e as extensas publicações de Herman Dooyeweerd, o principal fundador desta filosofia. Escrevi este livro para pessoas que desejam conduzir sua vida responsavelmente, e que reconhecem de forma consciente o mundo confuso e espiritualmente dividido em que vivemos. Uma dose de insight filosófico contribui para o aprofundamento dessa consciência.


    Argumenta-se geralmente que o insight filosófico é de pouca valia, mesmo para estudantes, professores e estudiosos. Esta atitude é encontrada especialmente entre cristãos, mas não apenas entre eles. C. Veenhof, um teólogo holandês que apoiou o desenvolvimento de uma filosofia cristã por décadas, descreveu bem essa atitude. Existem cientistas, escreveu Veenhof, que argumentam enfaticamente que estão livres de qualquer influência filosófica, podendo se engajar em pesquisas e formular seus resultados independentemente de quaisquer construções filosóficas. Veenhof combateu esse tipo de argumento nas seguintes linhas: “Tais afirmações apenas denunciam um autoengano profundo e perigoso; pois todos os envolvidos em pesquisa científica partem de pressuposições definidas, de certas convicções básicas, e estão amarrados a todo o tipo de concepções e insights em seu ser interior. E quanto menos um cientista está consciente de seu compromisso inescapável com certas pressuposições, mais ele está acorrentado a elas e está, por elas, mais fortemente dominado.”1


    Essa atitude de indiferença em relação às pressuposições filosóficas é danosa particularmente a estudantes secundaristas e universitários; pois se seus professores dão a impressão de que partem de fatos, e não de pressuposições, os estudantes podem ser facilmente influenciados por concepções que rejeitariam de outra forma por estarem em conflito com seus próprios compromissos de fé, tivessem eles apenas discernido as raízes espirituais e as consequências desastrosas de tais concepções supostamente neutras. Por essa razão, este livro é direcionado também aos estudantes secundaristas e universitários não apenas como um texto para cursos de filosofia, mas também para aqueles em outras disciplinas que sentem que as correntes religiosas e filosóficas estruturam os dados factuais das ciências especiais. Pois se um estudante deseja enxergar as raízes mais profundas da filosofia e da ciência expostas e trazidas à luz, ele fará bem em conhecer a Filosofia da Ideia Cosmonômica.


    Eu mesmo tenho sido grandemente enriquecido pelo estudo dessa filosofia. Considero-me um de seus aderentes? Este livro talvez seja a melhor resposta a essa questão; pois nesta introdução eu não me esforcei para ocultar o fato de que Dooyeweerd e mesmo seus seguidores imediatos não formam um grupo completamente homogêneo. Diferenças de opinião são totalmente possíveis. Mas há um limite para essa tolerância? E quão longe ela pode chegar? Embora possa concordar de todo o coração com certas concepções fundamentais dessa filosofia, eu levo em conta algumas questões a respeito de partes dela que, em minha opinião, não foram satisfatoriamente respondidas. Estou pensando aqui especialmente sobre a teoria do conhecimento. Talvez eu possa descrever melhor minha afinidade com essa filosofia mais em termos de uma pertença espiritual do que de aderência.


    É conhecido o fato de que o trabalho de D. H. T. Vollenhoven foi de grande significância para o desenvolvimento da Filosofia da Ideia Cosmonômica. As contribuições de Vollenhoven, no entanto, focaram principalmente a história da filosofia, especialmente em seus últimos anos, enquanto Dooyeweerd foi seu sistematizador filosófico. Por isso eu dedico esta introdução à obra deste último.


    A contribuição de Dooyeweerd à filosofia tem sido objeto de debates por muitos anos. Na ocasião do septuagésimo aniversário de Dooyeweerd, G. E. Langemeijer publicou uma avaliação de sua contribuição no periódico cristão Trouw (6 de outubro de 1964). Langemeijer foi professor de Filosofia Legal na Universidade de Leiden até 1957, quando recebeu a nomeação de procurador geral da Corte Suprema Holandesa. Antes de sua aposentadoria, em 1973, ele serviu por alguns anos como presidente da Academia Real Holandesa de Ciências e Letras. Ele é um representante eminente do mundo do conhecimento contemporâneo holandês. Pareceu a mim, portanto, apropriado incluir aqui a avaliação que ele fez em sua inteireza. As pessoas que ainda não conhecem a Filosofia da Ideia Cosmonômica deveriam considerar a avaliação de Langemeijer após a leitura deste livro.

  


  
    Espero que este livro, que oferece apenas uma representação incom-pleta da obra de Dooyeweerd, conduza muitos leitores a uma imersão direta no pensamento deste filósofo. Eu me alegro com o fato de que esta edição em inglêsii possa servir como um ponto de partida àqueles interessados, no mundo de fala inglesa, nos quatro volumes da obra A New Critique of Theoretical Thought.


     


    L. Kalsbeek


     

  


  


  
    
      1 Veenhof, C. In Kuyper’s Lijn. Goes: n.d., p. 11.

    


    
      iEssa é a tradução mais adequada do termo holandês “De Wijsbegeerte der Wetsidee, traduzido para a língua inglesa sob a supervisão do próprio fundador e maior expoente deste sistema filosófico, Herman Dooyeweerd, por The Philosophy of the Cosmonomic Idea (N. do T.).

    


    
      ii Este prefácio de L. Kalsbeek foi dedicado ao lançamento de sua obra na língua inglesa em 1974 (N. do T.).

    

  


  
    Uma avaliação de Herman Dooyeweerd

  


  
    G. E. Langemeijer

  


  
    Pode parecer estranho que no septuagésimo aniversário de um filósofo de persuasões políticas e filosóficas tão pronunciadas como Dooyeweerd, em um jornal de mesma persuasão, seja pago um tributo por um jurista com uma visão de mundo e persuasão política inteiramente diferente – por um jurista, além do mais que, embora seja um professor de filosofia legal, não pode justificadamente se considerar um “filósofo”.


    No entanto, penso que existe uma boa razão para aceitar de forma grata o pedido do editor do Trouw. Não é preciso lembrar que Dooyeweerd, juntamente com Vollenhoven e um grupo considerável de pupilos organizados na Society for Calvinitic Philosophy, têm despertado um florescimento incomum da filosofia em círculos reformados. No entanto, alcançando um marco com seu septuagésimo aniversário, temos todas as razões para colocar a questão sobre a importância desse filósofo para a filosofia holandesa de todas as persuasões ou, mesmo, para a filosofia em geral sem qualquer restrição de nacionalidade. Pois, sem qualquer exagero, Dooyeweerd pode ser chamado o filósofo mais original que a Holanda já produziu, incluindo Espinosa.


    O fato de um jurista empreender a escrita deste tributo pode enfrentar posteriores objeções. Na verdade, o próprio Dooyeweerd é um jurista, um professor numa Faculdade de Direito, tendo sido por muitos anos o presidente da Society for the Philosophy of Law, e é autor de muitas publicações na área da teoria e filosofia legal. Mesmo assim não se pode duvidar, creio eu, que ele tenha visto seu chamado como sendo, primeiro e antes de tudo, para a renovação da filosofia em geral.


    Qual é a importância de Dooyeweerd para a filosofia em geral? Esta questão, em seu septuagésimo aniversário, é um pouco estranha de algumas maneiras. Em primeiro lugar, podemos esperar que a significância de um sistema filosófico de real importância seja razoavelmente estabelecida antes de seu proponente alcançar os 80 anos? A resposta a essa questão é um definitivo não. O nome de um filósofo pode se tornar conhecido em seus primeiros anos de carreira, ou na meia idade – e a este respeito Dooyeweerd aqui certamente se inclui. Mas somos aqui confrontados com uma situação excepcional, na qual apenas algumas décadas são necessárias para determinar com alguma clareza o lugar do pensamento de um filósofo dentro da totalidade. Parece-me que, no caso de Dooyeweerd, nós já alcançamos esta fase.

  


  
    Uma segunda objeção em relação à significância de Dooyeweerd para a filosofia em geral merece maior atenção. Esta objeção se relaciona ao coração da filosofia de Dooyeweerd. O ponto central dessa filosofia é o de que toda filosofia tem pressuposições religiosas, não teóricas, sem as quais ela não se realiza. E que a filosofia fracassa assim que deseja ser “autônoma”, carecendo, assim, de consciência sobre suas pressuposições. Não seria, entretanto, uma implicação deste pensamento central o fato de que a filosofia de Dooyeweerd não pode estabelecer um contato real com outros sistemas filosóficos? Pois não iriam esses sistemas, ao fim, ou reconhecer pressuposições distintas daquelas do cristianismo reformado, ou argumentar que não podem, ou não precisam permitir que suas pressuposições influenciem a filosofia?


    Esta objeção — de que Dooyeweerd não pode estabelecer contato com outras filosofias — não está, certamente, implicada em seu pensamento. E não é exagero, em minha visão, afirmar isso uma vez mais. Pelo contrário. Seria muito frutífero para qualquer filosofia que deseje de forma consciente assumir outras pressuposições distintas das de Dooyeweerd como seu ponto de partida, dialogar com ele sobre os diversos temas por meio dos quais ele buscou demonstrar que, por um lado, uma filosofia que tenta ser “autônoma” levará inevitavelmente a antinomias e contradições e, por outro, que suas pressuposições ajudam a evitar essas antinomias de uma forma convincente. Uma filosofia que entrasse em uma discussão com Dooyeweerd dessa maneira necessitaria demonstrar que também ela, mesmo que talvez de outra forma, pode evitar tais contradições. E para aqueles filósofos que simplesmente não são capazes de se tornar autoconscientes de um ponto de partida suprateórico — que, em outras palavras, continuam a considerar o mundo e o todo da existência humana como um enigma — o pensamento de Dooyeweerd deveria servir pelo menos como um desafio a se tornarem autoconscientes deste vácuo em seu próprio sistema de pensamento, tornando-se também autoconscientes da natureza provisória que eles deveriam prontamente admitir, com respeito àquelas afirmativas que ainda desejam defender.


    Vou ainda mais longe. Pode ser dito, creio eu, que as teorias de Dooyeweerd conferem a si um grau mais elevado do que normalmente se observa em uma troca de pensamentos entre pessoas de persuasões diferentes. A razão para dizer isso está no fato de que ele mapeou amplamente as implicações de sua doutrina relacionada à pressuposição da filosofia — mais amplamente do que qualquer outro movimento que seja nesse ponto semelhante a ele — e até mesmo nas ciências especiais. Na verdade, é precisamente nos problemas e perplexidades, ou nos “impasses”, das ciências especiais que ele demonstrou

  


  
    sua tese. A isto nós devemos muitas monografias em gratidão, lidando com as fontes do direito, a teoria jurídica da causalidade e a soberania do Estado.


    É minha opinião, portanto, que a filosofia de Dooyeweerd pode esperar apresentar um grande efeito nos anos vindouros, tanto em profundidade como em amplitude. Nesse processo, essa filosofia provavelmente não permanecerá sem modificações. Como eu o conheço, é próprio do espírito de Dooyeweerd esperar e até mesmo desejar essas modificações. É verdade que existe o risco de que essa escola de pensamento dependa quase que literalmente da sua obra. Mas isto é totalmente natural quando lidamos com uma filosofia tão original e cativante, e por reconhecermos que grande parte dos juristas que conhecem essa escola de pensamento não sejam chamados a serem filósofos independentes.


    Estou convencido de que também esse risco — se realmente existe — será superado. É meu desejo sincero que o Professor Dooyeweerd possa ainda testemunhar por muitos anos, e não sem seu envolvimento ativo, uma influência contínua e gratificante da obra de sua vida.


    (Trouw, 6 de outubro de 1964.)

  


  
    Introdução


    Bernard Zylstra

  


  
    Herman Dooyeweerd nasceu em Amsterdã no dia 7 de outubro de 1884, na casa de pais calvinistas cujas convicções e estilo de vida foram profundamente influenciados por Abraham Kuyper, estadista, educador, jornalista e um dos líderes eclesiásticos sob quem a ala evangélica do protestantismo reformado holandês viera à vida após quase dois séculos de dormência. Em 1912 o jovem Dooyeweerd ingressou na faculdade de direito da Universidade Livre, onde completou seus estudos acadêmicos formais em 1917, com a finalização de sua tese de doutorado intitulada O Conselho de Ministros na Lei Constitucional Holandesa.2 Antes de retornar à Universidade Livre como professor ele ocupou várias posições práticas. Em 1916 assumiu um posto nos serviços da receita federal em Harlinghen, uma pequena cidade na província norte de Friesland. Um ano mais tarde ele integrou o governo municipal de Leiden, e em 1918 se tornou um servidor público no Departamento do Trabalho do governo nacional em Haia, onde sua principal função envolvia o preparo e esboço de propostas legislativas pertinentes às relações industriais e trabalhistas. Em 1922 ele foi nomeado diretor assistente do Instituto Kuyper em Haia, um centro de pesquisas recentemente estabelecido pelo Partido Antirrevolucionário, um dos dois maiores partidos políticos protestantes na Holanda. Essa posição deu a ele a oportunidade de se engajar em uma reflexão sistemática sobre a natureza da política cristã. Também deu a ele a chance de se envolver com um jornalismo político de alto nível, uma vez que era responsável pela edição do Antirevolutionaire staatkunde, periódico mensal do Instituto Kuyper que lidava com uma ampla gama de assuntos práticos e teóricos relacionados a questões políticas e econômicas. Em 1926 ele se tornou professor de filosofia jurídica, enciclopédia jurídica e legislação holandesa medieval na Universidade Livre, cargo que ocupou até sua aposentadoria em 1965. Em seus últimos anos viveu em sua casa, habitada pela família desde os anos de 1930, a menos de dois quilômetros do local onde nasceu, desfrutando do contato de seus nove filhos e inúmeros netos, além das memórias de uma vida compartilhada com sua esposa Jantiena Fernhout Dooyeweerd, que faleceu em 1963. Preenchia seus dias com trabalhos editoriais, correspondência, e ocasionalmente com a produção meticulosa de um artigo, como uma nota de rodapé de uma carreira frutífera a serviço do ensino e da escrita.


    A significância de Dooyeweerd está em sua contribuição ao desenvolvimento de uma filosofia cristã que seja biblicamente orientada não apenas às necessidades e aos dados das ciências especiais, mas também aos temas prementes da cultura do século 20.


    Uma contribuição desta natureza não é feita num vácuo. Nesta introdução explorarei alguns dos fatores que devem ser levados em conta para um entendimento apropriado da obra de Dooyeweerd.


    Um empreendimento de tal magnitude pode ser buscado apenas em continuidade com as ricas tradições do passado. Desde o início de sua carreira filosófica Dooyeweerd interagiu com os grandes pensadores da Grécia, com os pais da igreja primitiva, notavelmente Agostinho, com os formadores da síntese medieval, especialmente Tomás de Aquino e, acima de tudo, com Immanuel Kant, sem o qual a filosofia moderna, inclusive a de Dooyeweerd, não pode ser compreendida. Este não é o texto para discutir a interação de Dooyeweerd com a tradição filosófica ocidental,3 mas é importante tomar nota da sua afirmação de que “uma filosofia cristã radical só pode se desenvolver em consonância com o ponto de partida religioso de Calvino”.4 E se isto é verdade, por que estamos nos ocupando com o desenvolvimento de uma filosofia cristã radical em um segmento particular do calvinismo holandês e não em outros, como em comunidades reformadas da França, da Inglaterra, da Escócia e dos Estados Unidos? A resposta a esta questão está, penso eu, na influência que Guillaume Groen van Prinsterer e Abraham Kuyper exerceram sobre o protestantismo moderno holandês. Uma vez que estes dois homens são grandemente desconhecidos fora da Holanda, alguns poucos comentários sobre cada um deles se fazem necessários para que possamos captar algo dos ancestrais espirituais imediatos de Dooyeweerd.


    Guillaume Groen van Prinsterer (1801-1876) era membro de uma família aristocrática próxima dos círculos governantes e da Casa Real em Haia. Ele se formou em Direito e Estudos Clássicos na Universidade de Leiden. Como secretário do gabinete do Rei William I, Groen foi alocado em Bruxelas onde entrou em contato com Merle d’Aubigné, capelão da corte e um dos líderes do réveiliii espiritual que ocorreu em algumas cidades da Europa Ocidental durante as primeiras décadas do século 19. Por meio do suporte de sua esposa Elizabeth e do ministério de d’Aubigné, Groen van Prinsterer adquiriu um compromisso cristão radical. Isto o conduziu a formular a pergunta que muitos cristãos de seus dias não se importavam em fazer, mas que o interessou pelo restante de sua vida: pode o cristianismo, após a Revolução Francesa, ser reavivado de modo a ter um efeito salutar na direção da cultura ocidental? Ele respondeu tal questão com uma inequívoca afirmativa e, a partir de então, devotou o restante de sua longa vida à renovação do cristianismo bíblico na Holanda e, quando podia, fora desta,5 como historiador,6 estadista, jornalista e ensaísta. Nessas várias posições ele atacou o liberalismo dominante de seus dias, desmascarando-o como uma versão moderada das concepções políticas radicais que haviam sido introduzidas na política europeia durante o curso da Revolução Francesa.7 Embora sua batalha contra o liberalismo tenha tocado as grandes questões políticas das discussões parlamentares, o tema encontrou sua expressão central na direção religiosa e cultural do sistema de ensino público, o qual Groen van Prinsterer recusou ceder ao monopólio dos educadores liberais. Durante sua vida ele não venceu essa batalha; as forças do catolicismo romano e do protestantismo evangélico foram muito fracas para resistir efetivamente ao controle do humanismo liberal nos setores decisivos da cultura holandesa. No entanto, a luta persistente de Groen van Prinsterer, combatida no mais alto nível de crítica e contracrítica, serviu para trazer consciência cultural a um grande grupo de cristãos por meio de quem a influência organizada e os padrões da sociedade holandesa seriam drasticamente modificados. Assim, os efeitos perniciosos do liberalismo iluminista e do cientificismo puderam, ao menos, ser adiados.8


    Abraham Kuyper (1837-1920) também era um convertido, primeiramente do liberalismo da faculdade teológica de Leiden onde estudou e, em um segundo momento, do liberalismo político das classes dominantes, quando esteve sob a influência de Groen van Prinsterer. O movimento “antirrevolucionário”, ou “histórico-cristão” de Prinsterer cooperava de modo bem próximo com o Partido Conservador até que um rompimento ocorreu em 1870-1871. Kuyper, que havia ingressado no ministério pastoral pela Hervormde Kerk (Igreja Reformada) em 1863, logo se tornou o sucessor de Groen van Prinsterer; ele serviu pela primeira vez no Parlamento em 1874-1875.9 Em 1878 ele reorganizou o então estruturalmente enfraquecido movimento antirrevolucionário no Partido Antirrevolucionário, que teve um papel crucial na política holandesa até o período da Segunda Guerra Mundial, e que desde então ainda exerce uma influência maior do que o seu número de parlamentares levaria alguém a imaginar. A carreira de Kuyper como um político e estadista – dentro e fora do parlamento – culminou em seu serviço como Primeiro Ministro de 1901-1905. Mas Kuyper era muito mais do que um homem de Estado. Ele concluiu que um cristianismo revitalizado requeria uma igreja viva. Seus esforços para a reforma da Hervormde Kerk conduziram à secessão de 1886. Este foi, apesar de todos os problemas que acompanham secessões, um dos desenvolvimentos mais frutíferos na história da igreja protestante moderna, uma vez que criou uma ampla denominação evangélica que por três quartos de século exerceu uma grande e salutar influência na vida nacional holandesa como um todo. Além disso, Kuyper estava profundamente consciente das tensões sociais que dividiam a Europa entre os que tinham e os que não tinham recursos. Ele entendeu, de forma muito mais abrangente do que Groen van Prinsterer, os efeitos destrutivos da revolução industrial sobre o frágil tecido social de uma população trabalhadora urbanizada crescentemente desenraizada. Em vista disso, ele proclamou a necessidade, especialmente em torno do fim de sua vida, de um envolvimento social cristão ativo, por meios do partido, parlamento, sindicato e instituições de misericórdia.10 Finalmente, percebendo que a academia protestante havia se acomodado às premissas da filosofia e ciência modernas, Kuyper – juntamente com outros – fundou a Universidade Livre de Amsterdã em 1880, a fim de formar líderes intelectualmente competentes, indispensáveis para uma reorientação cristã na igreja, no Estado, no setor socioeconômico, nas artes e no mundo da educação.


    Kuyper tinha como principal fonte de inspiração João Calvino e seus seguidores do século 17. Por isso ele se referia à sua própria visão de mundo como neocalvinismo. Kuyper articulou os princípios e práticas de sua visão de mundo para um público receptor das bases no periódico diário Standaart e no semanal Heraut, editando ambos por décadas, além de vários artigos, livros e tomos os quais escreveu, aparentemente sem qualquer esforço, por um período de mais de cinquenta anos.11 O melhor resumo de seu pensamento pode ser encontrado nas Stone Lectures que foram apresentadas no Seminário de Princeton em 1898.12 Kuyper estava inteiramente consciente da possibilidade da religião cristã desaparecer como uma influência cultural formativa na Europa. Ele não concordou com as tendências de seu tempo. Pelo contrário, enxergou o novo mundo da América do Norte, com seu imenso potencial cultural, como um cenário no qual a Palavra do Homem de Nazaré poderia uma vez mais influenciar os assuntos públicos dos homens. Mas o extraordinário sentido de visão e chamado com o qual Kuyper inspirou o kleine luyden, o pequeno povo que constituía o protestantismo evangélico na Holanda, não se instalou como desejara para além de suas fronteiras nacionais.


    Kuyper não desenvolveu os princípios de sua visão de mundo em uma filosofia cristã coerente e sistemática que pudesse servir como um quadro de referência teórico para um empreendimento cristão acadêmico nas ciências naturais, nas ciências sociais, e nas disciplinas literárias. Seu trabalho teórico foi direcionado principalmente à teologia.13 E seu parceiro intelectual mais expressivo, Herman Bavinck, foi um teólogo sistemático por profissão,14 embora estivesse consciente da necessidade de uma filosofia cristã que pudesse servir como alternativa às correntes principais do pensamento do século 19, o idealismo panteísta e o materialismo naturalista.15 O desenvolvimento de tal filosofia foi a tarefa que Dooyeweerd, em estreita cooperação com D. H. T. Vollenhoven e um time sempre crescente de acadêmicos, lançou-se a realizar na década após as mortes de Kuyper e Bavinck.16


    A educação universitária de Dooyeweerd não foi a mais apropriada para a execução da tarefa mencionada; ele estudou Direito, e não Filosofia. De fato, não havia departamento de Filosofia na Universidade Livre durante os anos em que Vollenhoven e Dooyeweerd estudaram ali. A filosofia geralmente se inseria nas respectivas disciplinas numa forma indireta, por meio das palestras de Bavinck na faculdade de Teologia, de D. P. D. Fabius, professor de Direito constitucional, sob quem Dooyeweerd completou sua tese de doutorado, J. Woltjer, classicista na faculdade de literatura, e W. Geesink, que ensinava Ética teológica. Talvez essa ausência de uma direção filosófica distinta na Universidade Livre – por exemplo, do neo-hegelianismo ou do neokantismo – tenha sido uma vantagem para o desenvolvimento tardio de Vollenhoven e Dooyeweerd. Isso talvez os tenha capacitado a repudiar mais facilmente as filosofias dominantes de seu tempo. No entanto, o jovem Dooyeweerd não escapou à influência do clima filosófico dominante quando começou a prestar atenção às questões filosóficas. Ele prontamente reconheceu que inicialmente estava “fortemente sob a influência, primeiro da filosofia neokantiana e, mais tarde, da fenomenologia de Husserl.”17 Mas ele também indicou que a primeira concepção rudimentar de sua própria filosofia amadurecera já antes dos seus 20 anos de idade, antes do seu ingresso no Instituto Kuyper em 1922. Ele chama atenção para a “grande virada” em seu pensamento, a qual descreve como se segue:


    A grande virada em meu pensamento foi marcada pela descoberta da raiz religiosa do próprio pensamento, quando também uma nova luz foi lançada sobre a derrocada de todas as tentativas, incluindo a minha própria, de estabelecer uma síntese interna entre a fé cristã e uma filosofia enraizada na autossuficiência da razão humana.


    Eu vim a entender o significado central do “coração”, repetidamente proclamado pela Santa Escritura como sendo a raiz religiosa da existência humana.


    Na base deste ponto de vista cristão central, eu vi a necessidade de uma revolução no pensamento filosófico, tendo um caráter profundamente radical. Em confronto com a raiz religiosa da criação, nada menos está em questão do que como relacionar todo o cosmo temporal, tanto nos seus assim chamados aspectos “naturais” como nos “espirituais”, a este ponto de referência. Em contraste com essa concepção bíblica fundamental, que significância tem uma assim chamada “revolução Copernicana”, que meramente faz os “aspectos naturais” da realidade temporal relativos a uma abstração teórica, tal como o “sujeito transcendental” de Kant?


    De um ponto de vista cristão, a totalidade da atitude do pensamento filosófico que proclama sua própria autossuficiência torna-se inaceitável, pois subtrai o pensamento humano da revelação divina em Cristo Jesus.18


    Como Dooyeweerd começou essa tarefa? Em relação a isso, penso que seja importante notar como ele planejava e executava suas responsabilidades no Instituto Kuyper. Como centro de pesquisas do Partido Antirrevo-lucionário, seu principal serviço era de tipo prático. Caracterizava-se por fornecer conselhos sobre temas legais e político-econômicos concretos aos membros antirrevolucionários do parlamento, aos oficiais em vários níveis do governo e a associações independentes do partido por todo o país. Antes de aceitar a posição, Dooyeweerd esboçou o que considerava necessário para um desenvolvimento apropriado e responsável de um partido político. E certamente para um partido político cristão que, embora existisse por meio século, não poderia contar com uma ampla gama de experiência política.


    Em um memorando ao quadro diretor que o havia sondado, ele escreveu que o Instituto Kuyper poderia cumprir sua tarefa de forma apropriada apenas se seu papel como consultor incluísse um trabalho teórico sistemático. Qualquer consideração de um tema político fundamental, ele afirmou, implica um insight claro sobre os fundamentos da assim chamada visão de mundo e da vida neocalvinista em suas aplicações para a lei, a economia e a política. Apenas na base de tal insight os problemas fundamentais de teoria legal e social, ou seja, os problemas de soberania poderiam ser abordados.19


    Imediatamente após assumir sua nova posição, Dooyeweerd começou tanto histórica quanto sistematicamente a abordar esse problema central da política, seja de forma teórica ou de forma prática. Os resultados desse estudo e investigação foram publicados entre 1924 e 1928 em uma série de longos artigos acadêmicos que, juntos, constituem a primeira grande publicação de Dooyeweerd como teórico político.20 Essa pesquisa intensiva tornou completamente claro para o jovem erudito que as questões cruciais das ciências especiais – teoria social, política e legal – são consciente ou inconscientemente respondidas em termos de seus sistemas filosóficos subjacentes. Como resultado, a carreira de Dooyeweerd desde esse tempo tinha dois pontos de orientação distintos mas relacionados: primeiramente, o desenvolvimento de uma filosofia geral cristã; e, em segundo lugar, o teste dessa filosofia por meio de uma cuidadosa consideração das questões teóricas nas ciências especiais.


    Após a nomeação de Dooyeweerd para a faculdade de Direito da Universidade Livre, em 1926, a tarefa pôde ser abordada mais sistematicamente, em associação com Vollenhoven, que havia sido nomeado ao mesmo tempo como o primeiro professor de filosofia em tempo integral. Em virtude da estrutura curricular das faculdades de Direito holandesas, Dooyeweerd ensinou calouros e iniciantes por toda sua carreira acadêmica. Isso significa que os estudantes o encontraram num ponto bem no início do seu próprio desenvolvimento; também significa que Dooyeweerd contribuiu para o programa de graduação apenas de forma incidental. O período de seminários livres de graduação, com os posicionamentos pró e contra do típico debate e diálogo acadêmico, ainda não havia chegado à velha mansão no centro de Amsterdã onde Kuyper havia plantado a Universidade Livre de Amsterdã e onde Dooyeweerd palestrou por quase quarenta anos. No entanto, os trinta anos seguintes provaram ser maravilhosamente frutíferos. Ele produziu, de forma quase incessante, uma profusão de publicações, hoje enumerando mais de duzentas, das quais a mais excelente é a De wijsbegeerte der wetsidee (1935-1936), a obra cujo título se tornaria em breve o nome geralmente aceito para o movimento filosófico como um todo: a Filosofia da Ideia Cosmonômica. Este livro contém o coração do sistema de Dooyeweerd. E não nos surpreende o fato de que ele tenha gastado um esforço considerável na década de cinquenta para publicá-lo em inglês sob um novo título, A New Critique of Theoretical Thought (1953-1958). Desde o início, Dooyeweerd planejou uma publicação comparável em teoria política e legal, intitulada Encyclopedia of Law. Várias partes desse projeto, lidando com quase todas as facetas da ciência legal e da jurisprudência, surgiram como um projeto acadêmico entre 1930 e 1960, carecendo, no entanto, de um toque final.21 O projeto de uma trilogia, Reformation and Scholasticism in Philosophy, na qual Dooyeweerd visava sujeitar a teologia clássica escolástica a uma crítica, e no qual desenvolveria sua antropologia filosófica, nunca foi completado.22 Mas as publicações que ele concluiu nos campos da Filosofia, Teologia, Direito, Teoria política, Sociologia, História e nos fundamentos das Ciências Naturais, o destacaram como um dos pensadores mais prolíficos e versáteis do século 20.23


    Dooyeweerd é o representante mais destacado da “escola neocalvinista de filosofia”, não sendo, de forma alguma, o único. Vollenhoven foi um companheiro próximo desde os anos de 1920, quando ambos trabalharam em Haia. Dooyeweerd para o Instituto Kuyper e Vollenhoven como pastor em uma igreja reformada. Desde 1926, como já mencionado, eles foram colegas na Universidade Livre. Vollenhoven tinha prestado mais atenção à filosofia como um estudante de graduação do que Dooyeweerd. Em 1918 ele recebeu o título de doutor em filosofia com base em sua dissertação intitulada Philosophy of Mathematics from a Theistic Standpoint,24 na qual dedicou atenção especial a Bertrand Russell, Henry Poincaré e ao intuicionismo de L. E. J. Brower. Vollenhoven continuou a demonstrar interesse em matemática e lógica.25


    A natureza do relacionamento entre Dooyeweerd e Vollenhoven não é inteiramente clara. Eles concordam em muitos pontos fundamentais, como a noção bíblica de coração como o centro da personalidade humana, e a teoria das modalidades como aspectos básicos da realidade. Ao mesmo tempo, não há doutrina filosófica significante que cada um não desenvolva de maneira própria, incluindo a noção de coração e a teoria das modalidades. Além disso, em áreas importantes como epistemologia, teoria do tempo, a natureza da continuidade e inovação na história do pensamento, e o lugar da Bíblia nas reflexões teóricas, cada um trilhou seu próprio caminho. De fato, esses caminhos frequentemente se cruzam, mas para o historiador da Escola de Amsterdã – como essa filosofia é às vezes chamada – a escassez de trocas públicas de ideias entre Vollenhoven e Dooyeweerd é ao mesmo tempo desconcertante e enigmática.


    Em questões organizacionais os dois assumiram responsabilidades diferentes, embora complementares. Ambos contribuíram para o estabelecimento, 1935, da Associação para a Filosofia Calvinística, na qual Vollenhoven serviu como presidente até sua aposentadoria em 1963, enquanto Dooyeweerd editava o periódico acadêmico da Associação, Philosophia Reformata, uma tarefa que até o momento ele não abandonou.iv Ambos foram inicialmente entusiastas quanto ao uso do termo Calvinística para descrever seu sistema filosófico em distinção aos empreendimentos correlatos em outras tradições da igreja cristã.26 Vollenhoven ainda utiliza esse termo; Dooyeweerd agora o evita, preferindo simplesmente filosofia cristã. É comumente dito que a contribuição de Vollenhoven se deu principalmente na história da filosofia, enquanto a de Dooyeweerd focalizou a sistemática filosófica. Mas isso é equivocado, pois a obra detalhada de Vollenhoven na história das concepções filosóficas27 foi planejada num primeiro momento para clarificar assuntos da filosofia sistemática em que ele próprio desenvolvia um trabalho pioneiro.28 Além do mais, o próprio Dooyeweerd escrevera extensivamente sobre a história do pensamento ocidental; ele não abordaria nenhum assunto teórico sistemático sem primeiro localizá-lo num contexto histórico. Mas a questão peculiar a ser mencionada aqui é que dificilmente há qualquer similaridade entre a abordagem histórica de Vollenhoven e a de Dooyeweerd. A história de seu relacionamento, suas influências mútuas, suas diferenças, e suas contribuições respectivas ainda precisam ser pesquisadas e explicadas.29


    Vollenhoven e Dooyeweerd têm sido corretamente chamados de fundadores desse movimento filosófico. Entretanto, é importante notarmos que eles rapidamente encontraram suporte entre inúmeros líderes na Gereformeerde Kerken (Igrejas Reformadas), a denominação que se desmembrou em uma secessão da Hervormde Kerk (Igreja Reformada) em 1886 e cujos membros forneceram um apoio central para o Partido Antirrevolucionário e a Universidade Livre. A tradição teológica da Gereformeerde Kerken, incluindo a faculdade de teologia da Universidade Livre, possuía suspeitas, se não críticas abertas, às novas concepções desenvolvidas pelos jovens filósofos, principalmente sua rejeição da tradicional dicotomia de alma e corpo na antropologia teológica. Muitos dos novos teólogos, entretanto, estavam altamente interessados em se mover para além de uma espécie de regurgitação escolástica das teorias de Kuyper. Esses teólogos não eram os principais candidatos ao professorado, mas muitos deles exerceram grande influência sobre a geração mais jovem que estava interessada no desafio reformacional de Kuyper e não nos remanescentes dualistas de sua teologia. E foi nesse contexto que a Associação para a Filosofia Calvinística foi estabelecida e rapidamente encontrou apoio. A primeira pessoa a ser aqui mencionada é Klaas Schilder, o teólogo mais inovador na Gereformeerde Kerken pertencente à geração posterior a Kuyper e Bavinck, professor de teologia sistemática na Escola de Teologia da igreja em Kampen, e vítima de um conflito eclesiástico trágico durante os anos da guerra.30 Mas havia também outras pessoas, como S. G. de Graaf, B. Holwerda, A. Janse, K. Sietsma, J. W. Tunderman, M. B. van’t Veer, e C. Veenhof.31 Esses homens, juntamente com outros, consideravam a obra filosófica de Vollenhoven e Dooyeweerd como um dos maiores esforços da comunidade reformada no período entre as duas guerras mundiais.


    Após a Segunda Guerra Mundial somos confrontados com um novo clima de opinião. O ponto importante a notar é que enquanto essa exigente tarefa filosófica foi realizada quase exclusivamente por Vollenhoven e Dooyeweerd, na década após 1945 o time de filósofos competentes foi consideravelmente expandido. Uma das razões para essa expansão estava no privilégio legal das associações privadas em apontar professores de sua escolha para cadeiras especiais nas universidades estatais. A Associação para a Filosofia Calvinística se valeu dessa oportunidade apontando quatro pessoas para ensinar filosofia calvinística em universidades e instituições afins. J. P. A. Mekkes foi nomeado para lecionar em Leiden e no Instituto de Economia em Roterdã; S. U. Zuidema em Utrecht; K. J. Popma em Groningen; e H. van Riessen nas universidades técnicas em Delft e Eindhoven. Essas personalidades altamente diversas realizaram uma contribuição notável a esse movimento filosófico. Daremos uma breve atenção a cada uma delas.


    Mekkes (1898-1987) serviu o exército holandês por trinta anos. Após estudar Direito na Universidade Católica de Nijmegen, ele recebeu o título de doutor sob Dooyeweerd em 1940. Os anos de guerra foram vividos principalmente como um prisioneiro de guerra das forças de ocupação alemãs. Após ser nomeado para o cargo de professor em Leiden e Roterdã, Mekkes publicou de forma regular, embora não extensivamente, direcionando sua análise penetrante ao tecido da cultura ocidental e sua força coesiva, a razão. Especialmente em seus últimos escritos, ele demonstra uma abordagem crítica de certos temas básicos no pensamento de Dooyeweerd, especialmente no que se refere ao lugar e função da crítica transcendental da filosofia imanente.32 Ele adverte contra um uso academicista do sistema de Dooyeweerd. O professorado de Mekkes não atingiu um grande número de estudantes. Mas ele, talvez mais que seus associados, influenciou um número significativo de jovens e competentes estudiosos que estão agora começando a exercer um papel nesse movimento filosófico, como Johan van der Hoeven, Bob Goudzwaard, M. D. Stafleu e P. A. Meijer.


    K. J. Popma (1903-1986) foi treinado como classicista em Leiden, perí-odo após o qual ensinou grego e latim em vários gymnasia por quase duas décadas até sua nomeação em Groningen em 1948 e Utrecht em 1954. De alguma maneira ele é a pessoa mais incomum em todo o empreendimento da Filosofia da Ideia Cosmonômica. Suas publicações, conquanto não sejam marcadas por um rigor sistemático, estão cheias de insights iluminadores, e cobrem um número impressionante de temas no pensamento clássico, na filosofia moderna, na literatura, na teologia e nos estudos bíblicos. Ainda que Popma fosse altamente crítico do papel da teologia na igreja cristã, ele contribuiu para reflexões teológicas específicas de forma mais expressiva que qualquer outro membro dessa escola filosófica. Popma formulou conceitos próprios sobre os perigos da teologia, questões de hermenêutica, o papel da filosofia, o caráter tecnicista de nossa sociedade e muitas outras matérias em uma série de sete volumes de reflexões do Catecismo de Heidelberg intitulado Levensbeschouwing (Visão da vida). Após ter concluído seu maior projeto ele continuou seu programa de publicações de forma incessante até sua aposentadoria em 1974.33


    S. U. Zuidema (1906-1975) é, ao lado de Vollenhoven, o único teólogo profissional entre a primeira geração de líderes do movimento. Ele é também o único filósofo daquele grupo inicial de apoiadores a estudar na Universidade Livre, diretamente sob os cuidados de Vollenhoven. Após servir por cinco anos como pastor em uma comunidade rural e concluir uma tese de doutorado sobre Guilherme de Ockham,34 Zuidema foi para a Indonésia como missionário. Os estudos exegéticos e dogmáticos que escreveu na Indonésia, embora populares, constituem uma das melhores fontes para perceber o espírito que está por trás de sua filosofia.35 Ele ensinou na Universidade Livre e em Utrecht de 1948 a 1954, quando deixou Utrecht. Zuidema não fez contribuições à sistemática da Filosofia da Ideia Cosmonômica. Em lugar disto, ele direcionou sua mente afiada para uma exposição das tensões dialéticas nos filósofos e teólogos europeus contemporâneos, especialmente Heidegger, Sartre, Merleau-Ponty, Marcuse, Barth, e Bultmann.36 Ele foi um observador atento da cena política, e publicou uma série de ensaios em filosofia social.37 Ele testemunhou a desintegração da convicção bíblica na comunidade reformada e suas muitas instituições culturais na Holanda do pós-guerra; suas advertências eram claras, conquanto largamente desconsideradas. A severidade do sofrimento suportado num campo de concentração japonês durante a guerra contribuiu para seu estado frágil de saúde e aposentadoria antecipada em 1971.


    Hendrik van Riessen (1911-2000) é, igualmente, uma ave de distintas penas. Ele talvez seja o representante mais típico do ambiente e estilo de vida que caracterizaram a comunidade evangélica reformada nos anos entre as guerras mundiais. Van Riessen estudou engenharia elétrica no Instituto Tecnológico de Delft; ele entrou em um primeiro contato com Dooyeweerd, Vollenhoven e Schilder em conferências estudantis. Trabalhava para a Bell Telephone até a Segunda Guerra Mundial, e passou quase todo o período em atividades “subterrâneas” contra as forças de ocupação alemãs, período durante o qual se tornou próximo dos futuros líderes dos maiores partidos no período do pós-guerra. Van Riessen retomou seus estudos que o levaram à grande obra Philosohpy and Technology (1949), rapidamente seguida de sua análise da indústria cultural, The Society of the Future (1952). Ele foi indicado como professor de filosofia cristã no Instituto Tecnológico em Delft e Eindhoven em 1951. Quando Vollenhoven se aposentou em 1963, Van Riessen assumiu a cadeira de filosofia sistemática e teoria da cultura no departamento de filosofia da Universidade Livre que apresentava, então, uma rápida expansão. Sua obra foi orientada a partir desse momento a temas filosóficos gerais, de modo que seus estudos relacionados ao lugar da tecnologia em nossa sociedade receberam menor atenção.38


    Desses quatro, apenas Van Riessen está ainda ativo e engajado no ensino,v embora seu trabalho esteja confinado à Universidade Livre. Há inúmeros teóricos jovens na Holanda que surgiram durante as últimas duas décadas como apoiadores da Filosofia da Ideia Cosmonômica – demais para serem citados aqui. O grau de apoio, naturalmente, varia de pessoa para pessoa. É interessante notar que a maioria está ensinando no campo das ciências especiais, primariamente, mas não exclusivamente, na Universidade Livre, cumprindo ao menos em parte uma esperança que Dooyeweerd expressou em 1935:


    Estou fortemente convencido de que para o desdobramento frutífero dessa filosofia, de uma maneira genuinamente científica, será necessária uma equipe de cooperadores que esteja em uma posição independente para pensar suas ideias básicas nos campos científicos especializados. É uma questão de vida ou morte para essa jovem filosofia que os acadêmicos cristãos em todos os campos da ciência busquem colocá-la em ação, em sua própria especialidade.39


    Mencionarei alguns poucos cooperadores que estão fazendo distintas contribuições de forma própria. M. C. Smit, um acadêmico rigoroso, trabalha em teoria da história e estudos medievais;40 Andre Troost, em ética filosófica;41 Hans Rookmaaker, em história da arte;42 H. J. van Eikema Hommes, o sucessor de Dooyeweerd, realizou um trabalho marcante em teoria jurídica;43 Bob Goudzwaard é um crítico moderado das suposições da teoria e prática econômica neocapitalista;44 Jacob Klapwijk escreveu sobre historicismo e relativismo no pensamento moderno; Egbert Schuurman, sobre os proponentes e oponentes da tecnologia no cultura ocidental; Johan van der Hoeven sobre fenomenologia.45 Todos eles ensinam na Universidade Livre. O bibliotecário da universidade, Johan Stellingwerff, teve uma contribuição significante como editor da série Christelijk Perspectief, na qual várias das mais recentes publicações do movimento foram disponibilizadas no formato de livros. Fora da Universidade Livre encontramos Pieter Verburg, linguista da Universidade de Groningen;46 Theo de Boer na Universidade da Cidade de Amsterdã;47 Jan Dengerink em Groningen e Utrecht, onde sucedeu a Popma;48 e M. D. Stafleu, realizando pesquisas relacionadas aos fundamentos da física.49 É importante notar, penso eu, que as críticas mais cuidadosas de Dooyeweerd foram formuladas por aqueles que são espiritualmente alinhados com seus objetivos. Henk Geertsema, sucessor de Mekkes em Leiden, detecta motivos não bíblicos na ontologia de Dooyeweerd.50 P. A. Meijer sujeitou a interpretação de Dooyeweerd sobre o pensamento grego a uma crítica direta,51 enquanto J. A. Aertsen não está certo se Dooyeweerd foi honesto com a interpretação de Tomás de Aquino da realidade como criação.52 Estes são sinais claros de que na terra de sua origem essa filosofia não encontrou um caminho sem horizontes.


    A partir de toda esta informação, fica claro que a Universidade Livre proveu um lar acadêmico indispensável para a Filosofia da Ideia Cosmonômica, embora não deva ser pensado que toda a universidade aceite essa filosofia. No entanto, é compreensível que o estreito laço entre essa universidade e os mais excelentes pensadores desse movimento intelectual tenha levado comentaristas a se referirem a ela como a escola de Amsterdã, ou a filosofia de Amsterdã. Este apelo geográfico pode levar à conclusão errônea de que essa filosofia é algo holandês. Tal confinamento geográfico negaria o caráter universal da reflexão filosófica. Ao mesmo tempo, é fato que o crescimento internacional desse movimento filosófico durante a última geração ocorreu num primeiro momento em várias comunidades reformadas que mantiveram algum contato com as instituições e denominações do calvinismo holandês. Na França, Pierre Charles Marcel, presidente da Sociedade Reformada Francesa e editor de seu periódico trimestral La Revue Réformée, fez uma contribuição considerável à disseminação dessa filosofia no mundo de fala francesa.53 No segmento de fala africâner da África do Sul, onde o holandês é prontamente entendido, houve por vários anos um envolvimento ativo na elaboração dessa filosofia por acadêmicos ligados a inúmeras universidades, mas especialmente àqueles ligados a Potchefstroom e Bloemfontein. Alguns dos melhores estudos críticos sobre Dooyeweerd vieram da África do Sul.54 Muito desse intercâmbio é resultado direto ou indireto do trabalho de H. G. Stoker, um filósofo cristão com características próprias, associado próximo e crítico de seus colegas de Amsterdã.55


    Na América do Norte, os primeiros contatos com Vollenhoven e Dooyeweerd ocorreram na década de 1930 por Cornelius Van Til, professor de apologética do Seminário Teológico de Westminster, na Filadélfia. Van Til se tornou um crítico afiado de temas básicos do pensamento de Dooyeweerd, enquanto seus alunos permaneceram divididos.56 Em 1939, Van Til contribuiu para o envio de H. Evan Runner à Holanda, para estudar com Klaas Schilder na Escola de Teologia Reformada em Kampen. Runner era graduado no Wheaton College e em Westminster, e com a interrupção de sua primeira estada na Holanda em virtude da Segunda Guerra, foi para a Harvard University, onde passou alguns anos. Em 1946 ele foi a Amsterdã para estudar com Vollenhoven. Desde seu retorno aos Estados Unidos em 1951, Runner se tornou um dos mais influentes representantes de uma visão e direção cristãs radicais em assuntos práticos bem como em matérias filosóficas neste lado do oceano. Suas influências de maior relevância se deram por meio do seu professorado no Calvin College, sendo decisivo o papel que desempenhou durante o desenvolvimento da Associação para o Avanço da Academia Cristã e seu Instituto para Estudos Cristãos em Toronto, além de suas publicações.57 Hoje em dia, pode-se encontrar partidários, bem como críticos simpáticos, da Filosofia da Ideia Cosmonômica em várias escolas teológicas, universidades e faculdades por todos os Estados Unidos, Canadá, esporadicamente na Austrália, e ocasionalmente nos países em desenvolvimento.


    Este esboço indica que esse movimento religioso e cultural, que encontra sua expressão filosófica na Filosofia da Ideia Cosmonômica, é uma força potencialmente significante no cristianismo contemporâneo que em muitas frentes está buscando renovação e redirecionamento. Ele não exerceu, no entanto, a influência que dele se podia esperar, seja fora ou dentro das próprias fronteiras holandesas. Existe, penso eu, uma variedade de razões para isso. Em primeiro lugar, o século 20 não foi o tempo mais apropriado para a introdução e o desenvolvimento de uma filosofia radicalmente cristã que aceita sem pudores o escândalo da Cruz de Jesus Cristo como seu ponto de partida. Esse século se caracterizou pela dúvida e o desespero em relação a normas e valores pelos quais podemos viver; consequentemente, foi um tempo de políticas de poder pragmáticas nos assuntos práticos dos homens. Além disso, o positivismo, esse entendimento de fatos brutos supostamente livres de valores nas ciências naturais e sociais, carrega uma indiferença em relação ao tipo de reflexão filosófica que Dooyeweerd espera da comunidade acadêmica. Os resultados de tal reflexão são considerados, na melhor das hipóteses, como metafísicos, na pior delas, ideológicos, e, em todos os casos, irrelevantes para a solução de problemas científicos imediatos. Não bastasse isso, para tornar as coisas piores e trazer a conversa para nosso próprio quintal, a ortodoxia protestante carece de uma tradição filosófica. A esse respeito, tal tradição é distinta do Catolicismo Romano, que proclama Tomás de Aquino como o filósofo da igreja, e do protestantismo liberal, cujos líderes reconhecem a necessidade de uma filosofia, embora sejam totalmente ecléticos em sua orientação, que rapidamente mudou do neoidealismo para o existencialismo e, em seguida, ao neomarxismo. A ortodoxia protestante, em suas convicções Luterana, Reformada, Anglicana e numerosos credos não conformistas, não desenvolveu uma filosofia cristã que pudesse servir como uma alternativa digna ao neotomismo e às filosofias humanistas. Isso significa que os líderes acadêmicos da ortodoxia protestante eram teólogos, não particularmente interessados em assuntos filosóficos, e geralmente não conscientes das suposições filosóficas que de forma sorrateira se infiltraram em seus sistemas teológicos. À vista disso, não nos surpreende que essa nova filosofia seja tão pouco entendida e apreciada em círculos teológicos.58


    A recepção dessa filosofia no mundo de fala inglesa foi obstruída por alguns fatores adicionais. Até o fim do século 17 o latim serviu como laço comum entre os acadêmicos no mundo ocidental. Esse laço único não funciona mais; ele foi substituído pela tríade do inglês, francês e o alemão. As contribuições acadêmicas e literárias fora desta tríade têm de competir por meio de traduções. E isso é muito mais que uma questão de linguagem; implica uma transferência de ideias em sua autenticidade e indigeneidade de uma tradição cultural à outra. Essa tradução, essa transferência de ideias, nunca foi empreendida em relação aos avanços culturais do calvinismo holandês moderno, e uma mútua fertilização nunca ocorreu.


    Essa situação teve repercussões negativas, obviamente, para a transmissão intercultural da Filosofia da Ideia Cosmonômica. De fato, a obra A New Critique of Theoretical Thought foi traduzida ao inglês nos anos de 1950. Mas será que a disponibilidade dessa obra maior contribuiu significativamente para uma apreciação e entendimento dos esforços filosóficos cristãos de Dooyeweerd? Eu duvido. Por um fator, ela foi pobremente traduzida, tanto em termos de linguagem como em termos de ideias. Mas o ponto que quero expressar se relaciona a algo a mais. A obra A New Critique oferece muito texto, duas mil páginas, mas não fornece o contexto de sua produção. E um entendimento do contexto é requerido para um entendimento do texto. Esse grande livro por si mesmo é como um carvalho no deserto, desenraizado de seu contexto natural e transplantado para um ambiente estrangeiro e, por vezes, hostil a ele. Esse livro é a ponta de um iceberg, uma das maiores conquistas intelectuais – ao lado daquelas de Kuyper, Bavinck, Schilder, Berkouwer e Vollenhoven – de uma comunidade cristã que recentemente encontrou sua coesão em um chamado cristão comum e, concomitantemente, em uma caminhada comum de vida. Toda pessoa que queira ver o que esse chamado cristão, essa caminhada, e seu desenvolvimento filosófico são, terá de aprender a língua e as maneiras do povo que respondeu a esse chamado e trilhou essa caminhada de vida. Qualquer que queira entender um movimento filosófico terá de aprender a língua daquele movimento, reconhecer tanto suas contribuições como suas falhas. Isso é verdade sobre a fenomenologia de Husserl, sobre a escola de Frankfurt; e também é verdade em relação à Filosofia da Ideia Cosmonômica.


    Finalmente, a natureza controversa dessa filosofia tem estado no caminho de uma aceitação mais ampla. Em minha visão, a premissa mais importante dessa filosofia se encontra em seu pressuposto de que a realidade é criada por um Deus cuja vontade é a lei soberana e redentora para a realidade. Essa premissa explica o nome dessa filosofia e a marca como uma filosofia cristã – biblicamente direcionada. Mas para muitos a própria noção de filosofia cristã é uma contradição em termos. Não seria a filosofia uma busca pela verdade por meio da razão natural humana? Mesmo muitos cristãos, tanto católicos romanos como protestantes, são da opinião de que é preciso distinguir cuidadosamente entre o domínio da natureza, em que a razão humana é suficiente, e o domínio da graça, em que a revelação divina é necessária na busca humana pela verdade. Na edição corrente da Enciclopédia Britânica Arthur Holmes descreve por que o pensamento reformado nunca se satisfez com esse tipo de distinção entre natureza e graça, e por que Dooyeweerd a rejeita radicalmente:


    A teologia reformada (da tradição protestante de João Calvino) é insatisfeita com a doutrina tomista da natureza e graça, e enfatiza, em seu lugar, a soberania de Deus sobre cada operação da natureza humana e, igualmente, a influência pervasiva do pecado. O problema com a razão natural, em sua visão, não é apenas a finitude humana, mas – e tão profundo quanto – o seu pecado. É um pecado asseverar a autonomia da razão filosófica e assim presumir que o homem possa pensar de forma efetiva, independentemente de Deus; e esse pecado perverte o entendimento filosófico. Dooyeweerd, nessa direção, estabelece uma clara distinção entre a filosofia cristã, que procede do coração regenerado em obediência ao Deus soberano, e todas as outras filosofias.59


    Dooyeweerd não somente argumentou que uma filosofia cristã é fundada religiosamente; ele alega que todos os esforços filosóficos e científicos são determinados por motivos religiosos subjacentes. Os defensores da autonomia da filosofia e da neutralidade de valores da ciência não ficam satisfeitos diante de tal acusação.


    Há outros temas controversos nessa filosofia. Ela rejeita a noção de que a teologia seja a rainha das ciências, e isso entra totalmente em choque com muitas tradições teológicas em trajes escolásticos, sejam velhas ou novas, em que é comum a suposição de que os teólogos sejam os únicos que, por virtude de sua profissão, investigam e iluminam o meio pelo qual a revelação bíblica deve se relacionar com as diferentes ciências neutras e empreendimentos práticos. De fato, a Filosofia da Ideia Cosmonômica não tem sido particularmente polida com os praticantes de teologia. Ela afirma que muitas doutrinas fundamentais na teologia necessitam de uma revisão radical, pois foram formuladas na longa história da igreja cristã em termos de uma acomodação entre a revelação bíblica e os motivos não bíblicos derivados especialmente do pensamento grego. As doutrinas teológicas às quais a Filosofia da Ideia Cosmonômica apresenta objeções são, em muitos casos, expressões de um dualismo subjacente, tais como a relação entre natureza e graça, corpo e alma, revelação geral e revelação especial, graça comum e graça especial, o reino do poder e o reino da graça, a esfera da criação e a esfera da redenção, lei e evangelho, Estado e igreja.60


    O foco específico da controvérsia relacionada ao dualismo no pensamento cristão e suas práticas na América do Norte atual é o debate sobre a Palavra de Deus que, como os proponentes dessa filosofia afirmam, não pode ser limitada à Bíblia (e à esfera da graça) uma vez que as Escrituras claramente revelam a Palavra de Deus como sendo sua vontade e ordem para o todo da criação e sua história.61 Nesses e em outros temas similares as linhas do debate foram demarcadas, mas nem sempre tão claramente quanto se desejaria, uma vez que a Filosofia da Ideia Cosmonômica não conta, entre seus aderentes, com muitos teólogos acadêmicos expressivos que poderiam elucidar os fundamentos exegéticos, doutrinários e históricos de novas direções teológicas.


    Um último ponto de controvérsia se relaciona às ramificações socioeconômicas e políticas desse movimento filosófico. Ele é agudamente crítico do Marxismo, mas ao mesmo tempo rejeita o neocapitalismo, que enxerga o progresso social primariamente como um aumento ilimitado de bens materiais.62 Uma crítica cristã do capitalismo é, obviamente, facilmente mal interpretada, especialmente na América do Norte, onde um protestantismo individualista tem frequentemente servido como a justificativa moral para uma ordem social individualista.63


    Todos esses fatores obstruem a recepção dessa filosofia, entre cristãos e não cristãos. Evidentemente, uma nova tentativa de preencher essa lacuna de comunicação é bem-vinda. O presente livro do Sr. L. Kalsbeek foi planejado como uma introdução à Filosofia da Ideia Cosmonômica, tal como desenvolvida por Herman Dooyeweerd. Kalsbeek não é filósofo por profissão; ele foi professor e diretor de uma escola cristã de gramática por cinquenta anos até sua aposentadoria. Ele é um pensador autodidata, que publicou um livro sobre Fé e Ciência, em 1962 e outro sobre Criação e Evolução em 1968, anteriores a este, de 1970. Eu penso que Kalsbeek escreveu o tipo de introdução a Dooyeweerd que o mundo externo ao território holandês necessita precisamente por não ser um filósofo profissional, e sim um excelente educador que explica um sistema muito complexo de uma maneira pedagogicamente responsável, ou seja, passo a passo. O livro não foi planejado para filósofos, mas para estudantes, professores, e outros que desejam aprofundar e ampliar uma visão bíblica do homem e do mundo. Tampouco o livro deve ser considerado exaustivo; ele é limitado a Dooyeweerd, e mesmo assim não discute alguns tópicos dignos de interesse, tais como o desenvolvimento de seu pensamento desde 1925, sua teoria das relações internacionais, sua concepção de estruturas industriais, etc. Mas o livro claramente revela os contornos de um esforço eminente do filosofar cristão, com material bibliográfico suficiente para encorajar uma pesquisa posterior, reflexão, e – espero – a expansão desse esforço de trazer cativo todo o pensamento à obediência de Jesus Cristo.


    Instituto para Estudos Cristãos,
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      iii O termo holandês réveil, próximo ao termo português reavivamento, designa um movimento de renovação espiritual ocorrido em inícios do século 19 que fortaleceu a mensagem e presença cristã em contextos culturais distintos da Europa. Distintamente do conteúdo comum atribuído ao termo reavivamento, o réveil enfatizava a presença de valores cristãos de forma integrada na cultura além da conversão individual de pessoas, como nos avivamentos ingleses do século 18 e nos EUA do século 19 (N. do T.).


      iv Esta introdução foi escrita em 1974, portanto três anos antes da morte de Dooyeweerd, em 1977 (N. do T.).
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